
Nós, como mulheres líderes de várias partes do mundo, apelamos a todos os homens e mulheres da 
Igreja para agirem de forma a que mulheres, homens, raparigas e rapazes possam abraçar os seus 
dons espirituais para fortalecer a obra e o testemunho da Igreja, para glória de Deus.

Este Apelo é endossado por mulheres de diversas origens, unidas na convicção de que a desigualdade 
de género e as divergências sobre género continuam a ser barreiras que podem enfraquecer o 
testemunho eficaz da Igreja acerca do poder transformador do Evangelho.1

Nós afirmamos que Jesus veio para que possamos ter vida em toda a sua plenitude. A Bíblia afirma que 
Jesus chamou, aceitou, restaurou e capacitou mulheres para que possamos compartilhar e demonstrar 
o poder transformador das Boas Novas.2

Somos compelidas, com base neste fundamento bíblico, a ampliar a nossa consciencialização, 
aumentar a nossa atenção sobre o tema e a comprometermo-nos com ações específicas para restaurar 
o propósito de Deus para todas as pessoas.

1  �O Apelo foi endossado em novembro de 2019 pela Assembleia Geral da Aliança Evangélica Mundial e pelo Movimento 
Lausanne Internacional

2  Compromisso da Cidade do Cabo, Congresso do Movimento Lausanne, 2010, p. 67-8
3  �Entre os muitos versículos na Bíblia que apoiam a igualdade entre homens e mulheres nos dons, papéis e responsabilidades, 

veja-se Génesis 1:26-28, 2:23; João 17:21-23; Atos 2:17-18; Gálatas 3:28; Efésios 5:21

ATENÇÃO
Comprometemo-nos a: 

•	estar atentos às 
experiências, 
perspectivas, alegrias 
e sofrimentos das 
mulheres.

•	estar atentos às mulheres 
e meninas em populações 
e regiões vulneráveis, que 
estão em maior risco de 
discriminação, violência e 
exclusão.

•	discernir os dons 
espirituais de todas as 
mulheres e meninas, para 
usufruir dos recursos 
que Deus concedeu para 
o funcionamento pleno e 
saudável e fortalecimento 
da Igreja.3 

CONSCIENCIALIZAÇÃO
Reconhecemos que: 

•	as nossas comunidades 
e estruturas de liderança 
nem sempre têm 
sido encorajadoras, 
libertadoras ou mesmo 
seguras para mulheres e 
meninas.

•	as oportunidades para as 
mulheres servirem como 
líderes na Igreja Global 
são limitadas, impedindo 
muitas de usarem 
plenamente os seus dons 
e talentos.

•	a Igreja feriu 
profundamente muitas 
mulheres e meninas e 
não as ajudou a enfrentar 
os seus desafios.

AÇÃO
Todos nós devemos agir para:

•	participar de um diálogo positivo, 
lamentando e mostrando 
arrependimento pelos erros e dor que 
causamos, e procurando a reconciliação 
nas nossas comunidades, em nome de 
Cristo.

•	celebrar a coragem, os dons e o trabalho 
das mulheres nas igrejas ao redor do 
mundo.

•	trabalhar em unidade para abordar as 
questões que preocupam as populações 
mais vulneráveis.

•	capacitar mulheres e raparigas para 
assumirem posições de liderança na 
Igreja e na sociedade em geral.

•	reconhecer e consagrar os dons e 
oportunidades de todas as mulheres e 
homens, para fortalecer, fazer crescer e 
aperfeiçoar ainda mais a Igreja.

Apelo a  
todos os cristãos


